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O objetivo deste estudo foi apresentar a riqueza de espécies, biometria (morfometria e massa corporal) e guildas alimentares de aves 
de sub-bosque da Estação Ecológica de Cuniã.  Foram amostradas 47 parcelas sendo 30 parcelas de terra-firme e 17 parcelas ripária. Em 
cada parcela foram instaladas 10 redes de neblinas intercalando um segmento com rede e outro sem rede, sendo amostradas do 
período das 6:30 h as12:30 da tarde, no período de seca e cheia.  Ao longo do estudo foram amostrados 1.397 indivíduos, de 100 
espécies e 25 famílias.  Destas, 48,5% das espécies possuem biomassa entre 2,33g a 24,33g e 34,6% das espécies estão na faixa 122 mm 
a 165 mm de comprimento. Aves insetívoras (75%) e frugívoras (10%) foram as dominantes no hábito alimentar das espécies. Nesse 
estudo foram amostradas as espécies Campylorhamphus gyldenstolpei e Turdus sanchezorum, que foram recentemente descritas 
ampliando área de distribuição dessas espécies na Amazônia.  A avifauna de sub-bosque da Estação Ecológica de Cuniã se apresentou 
diversa em relação a outros estudos de esforço semelhante. Os dados deste estudo podem auxiliar para gestão da área de estudo e 
conservação de aves para a região.

Palavras chaves: Sudoeste da Amazônia, morfometria, massa corporal, ornitofauna, planícies amazônicas.

The objective of this study to present data on richness, trophic structure, morphometry and body biomass of understory bird's species 
present in the Cuniã ecological station. For this, 47 plots were sampled, 30 of which were terra firme plots and 17 riparian plots. In each plot 
10 mist nets were installed, interleaving one segment with the nets and another segment with none. The mist nets were sampled from 6:30 
am to 12:30 p.m., during the dry and wet period, totaling an effort of 4,593 hours/nets. The birds were checked for their biometrics, classified 
by age and sex and were banded with metal washers provided by CEMAVE. We sampled 1397 individuals, organized systematically in 100 
species organized in 25 families. Of these, 48.5% (49 sp.) of the species have biomass between 2.33 g to 24.33 g and 34.6% (35 sp.) Of the 
species are in the range of 13 to 18 cm in length. The guilds of the insectivorous (75%) and frugivores (10%) was predominants in the 
alimentary habit of the birds. The understory birds of Cuniã Ecological Station were diversity from other studies of standardized effort.  In this 
study, the species Campylorhamphus gyldenstolpei and Turdus sanchezorum were sampled, which were recently described expanding the 
range of these species in the Amazon The data from this study can assist in the management of the study area and conservation of birds for 
the region.

Keywords: Southwestern Amazon; morphometry; body mass; ornithofauna; Amazonian plains.
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RESUMO

ABSTRACT

INTRODUÇÃO
A região do Sudoeste Amazônico é uma das mais ricas em 

espécies de aves (TERBORGH; FITZPATRICK; EMMONS PERU, 

SOUTH AMERICA, 1984), com algumas localidades que ultrapas-

sam 400 espécies (TERBORGH et al., 1984; STOTZ et al., 1997; 

ALBUQUERQUE et al., 2001; COHN-HAFT et al., 2007; PARKER et 

al., 1994; GUILHERME, 2012, 2016). Nas últimas décadas os 

estudos nessa região provem da Amazônia Peruana (LEBBIN, 

2004; HARVEY et al., 2014; SERVAT et al., 2016), Amazônia Bolivi-

ana (MARTÍNEZ, 2000; HERRERA; MAILLARD, 2007; MAILLARD 

et al., 2008; HERRERA; VIDOZ, 2009) e na Amazônia brasileira 

nos estados do Acre (ALEIXO; GUILHERME, 2010; MESTRE et al., 

2010; MELO et al., 2015; SILVA et al., 2015; PEDROZA et al., 2020) 

e Rondônia (FRANÇA; LIMA; FREITAS, 2011; OLMOS; SILVEIRA; 

BENEDICTO, 2011; SANTOS; SILVA; REIS, 2011; SOUSA et al., 

2019). A bacia do rio Madeira é conhecida como um dos princi-

pais divisores de avifauna na Amazônia (CRACRAFT, 1985). A 

região do interflúvio madeira-purus possui importante caracte-

rística de pertencer a uma paleovárzea sujeita a pulso de inunda-

ção (CARVALHO; COSTA; SALINO, 2007) e com pouca variação do 

relevo (PANSINI et al., 2016), com possíveis perturbações ocorri-

das no Holoceno, que poderiam ter modificações recentes na 

paisagem com efeitos diretos sobre a biodiversidade (ANDRADE 

et al., 2017). Porém os estudos associados a avifauna (MENGER; 

COHN-HAFT; ANCIÃES, 2011) são incipientes nessa região. Atre-

lado a isso, a região vem sofrendo nos últimos anos com mudan-

ças na sua paisagem devido ações antrópicas (FEARNSIDE; DE 

ALENCASTRO GRAÇA, 2006; PANSINI, 2016).
Registros de biomassa e morfometria são importantes para 

formação de base para outros estudos comparativos relaciona-

dos com traços funcionais (GUILHERME; MARQUES; SANTOS, 

2018; OLIVEIRA et al., 2019; WILMAN et al., 2014), incluindo 

estrutura da comunidade e modelagem teórica (HUDSON; 

ISAAC; REUMAN, 2013). A biometria também pode ser utilizada 

na separação de espécies semelhantes dentro de um gênero 

(ANGELES et al., 2011; PIRATELLI; MELO; CALIRI, 2001). Na região 

amazônica, os estudos que reportam dados biométricos da 

avifauna são raros (BIERREGAARD JR, 1988; SILVA et al., 1990; 

GUILHERME et al., 2018; PEDROZA; GUILHERME, 2020). Nesse 

sentido, são apresentados dados de biometria de 100 espécies 

amostradas na região das planícies amazônicas.
A classificação da avifauna em guildas é uma maneira eficien-

te de analisar as assembleias de aves ao longo de uma variação 

ambiental (TERBORGH; ROBINSONS, 1986). Esta se baseia na 

premissa de que as espécies generalistas possuem maior tole-

rância a mudança na variação ambiental do que aquelas tidas 

como especialistas. Uma vez retirado o recurso alimentar, essas 

podem ser extintas localmente, pois estão intrinsecamente
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associadas à estrutura da floresta (ALEIXO, 1999). Tal classifica-

ção ajuda a compreender um pouco da dinâmica da floresta 

estudada e o grau de conservação da mesma. Nesse contexto, a 

avifauna é um excelente bioindicador da qualidade ambiental 

(GARDNER et al., 2008) e importante na determinação 

(VALADÃO, 2012) e gestão de áreas para conservação (PEREIRA 

et al., 2013), pois estas possuem ampla distribuição, fácil identifi-

cação, e fácil replicação dos dados (GARDNER et al., 2008; 

PEREIRA et al., 2013).
As áreas protegidas apresentaram um desenvolvimento 

exploratório diferenciado permitindo a conservação da biodiver-

sidade e manutenção do clima regional, consideradas como 

unidades de proteção da biodiversidade (RYLANDS; PINTO, 

1998). Em 2005 foi criada a Gestão Integrada Cuniã-Jacundá, 

formada pelas unidades de conservação Estação Ecológica do 

Cuniã, Reserva Extrativista do Lago do Cuniã e Floresta Nacional 

de Jacundá, ambas localizadas no estado de Rondônia, Brasil. 

Esta surgiu por iniciativa de gestores locais, visando buscar inte-

grar ações e possibilitar a participação de diferentes setores da 

sociedade na Gestão das Unidades de Conservação (https:// 

ppbio.inpa.gov.br/sitios/cunia/gestaointegrada).
Contudo a maioria das unidades de conservação integrante 

desse mosaico é categorizada como de uso sustentável que 

permite o uso direto dos recursos naturais da região. Aliado a 

isso durante o processo de criação de tais unidades não houve 

um estudo acurado da região, causando principalmente confli-

tos com moradores do entorno (PANSINI, 2016). Tal cenário 

somado com a proposta de pavimentação da rodovia federal 

(BR319), a região das planícies amazônicas pode sofrer com o 

avanço do “Arco do desmatamento”. A falta de zoneamento 

pode implicar numa ocupação desorganizada e aumento da 

fragmentação florestal na Amazônia (Fearnside and De Alencas-

tro Graça 2006). Além disso, a falta de conhecimento da real 

diversidade e da biologia da maior parte das aves amazônicas 

dificulta o planejamento e da conservação de áreas na região 

(DE LUCA et al., 2009). Nesse sentido, aqui apresentamos dados 

de riqueza de espécies, biometria e guildas alimentares e princi-

pais famílias de aves de sub-bosque presentes na Estação Ecoló-

gica de Cuniã em Rondônia, Brasil, reforçando a importância da 

unidade de conservação na manutenção e conservação da avifa-

una local.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A Estação Ecológica de Cuniã (ESEC Cuniã) está localizada no 

sudoeste da Amazônia, ao norte do Estado de Rondônia, a 80 km 

da capital Porto Velho, Brasil (Figura 1). A ESEC Cuniã localiza-se 

na planície fluvial dos rios Madeira-Mamoré-Guaporé, represen-

tado por planícies fluviais flaviolacustres de decantação 

(DANTAS; MARCELO; ADAMY, 2010). A rede de drenagem pre-

sente nos sítios de amostragem é formada por igarapés de dife-

rentes ordenações, sendo submetidos parcialmente a inunda-

ções periódicas que não afetam as parcelas de terra firme 

(OLIVEIRA, 2017). Os solos da região são denominados como 

Laterita Hidromórfica em grande parte do interflúvio, e solos 

Hidromórficos gleyzados e aluviais Eutróficos ou Álicos nos terra-

ços e planícies fluviais (QUESADA et al., 2011). A vegetação é de 

transição entre florestas densas, abertas e áreas de campinara-

nas (ANDRADE et al., 2017; PANSINI et al., 2016). O clima na 

região é tropical chuvoso com temperaturas que variam entre 

21° a 35°C (KOTTEK et al., 2006).

Delineamento Amostral e amostragem das aves
A área de amostragem corresponde a uma grade padrão em 

2área de 25 km  de floresta de terra-firme (Figura 1) do programa 

de Pesquisas em Biodiversidade – PPBio, que adota o sistema 

RAPELD de pesquisas ecológicas de longa duração (componente 

PELD). A grade é composta por 12 trilhas de 5km de comprimen-

tos, seis no sentido norte-sul e seis no sentido Leste-Oeste que 

auxiliam no deslocamento entre as parcelas. Nessas trilhas estão 

alocadas 30 parcelas de terra-firme (Figura 1) 250metros com-

primento distantes 1km entre si e não possuem forma fixa, pois 

seguem a curva de nível do terreno; e 17 parcelas ripárias (Figura 

1), que seguem a margem de cursos d'água (BUENO et al., 2014). 

O estudo foi realizado em ambos os tipos totalizando 47 parce-

las. Cada parcela possui uma linha central composta por 25 

segmentos retos, com 10 metros de comprimento, marcados 

com piquetes numerados.

Amostragem das aves
O estudo foi realizado de janeiro de 2018 a janeiro de 2019, 

compreendendo os períodos secos e chuvosos. As aves foram 

amostradas com redes de neblinas de acordo com o protocolo 

de aves do PPBio (BUENO et al., 2014). Foram utilizadas 10 redes 

de neblina de 10 m × 2,5 m (malha 36 mm), instaladas na linha 

central da parcela e dispostas intercalando os seguimentos 

(BUENO et al., 2014). As redes foram abertas entre 6:30h e 

12:30h (DEVELEY, 2006). As parcelas foram amostradas uma 

única vez por período totalizando um esforço de 4.593 

horas/redes. As redes de neblina foram verificadas a cada 50 

minutos e fechadas durante os períodos de chuva forte e fria-

gem. Todas as aves capturadas foram anilhadas com anilhas 

numeradas e fornecidas pelo ICMBIO/CEMAVE (Centro Nacional 

de Pesquisa para a Conservação de Aves Silvestres) autorização 

nº 4175.
Para os dados de biomassa, as aves foram acondicionadas 

em sacos de pano e pesadas com balanças do tipo pesola de 50g, 

100g e 1000g com precisão alta (desvio máximo +-0,3g). Após 

este procedimento, o saco era pesado vazio e descontado seu 

valor. A biometria foi realizada com o auxílio de uma régua mili-

métrica. Foram mensurados o tamanho da asa (mm), tarso (mm) 

e comprimento total (mm). As recapturas realizadas no mesmo 

dia foram excluídas das análises para evitar uma abundância 

superestimada.
A identificação das aves foi realizada com auxílio de guias 

científicos (ERIZE; MATA; RUMBOLL, 2006; RIDGELY; TUDOR, 

1994; SCHULENBERG et al., 2007; SICK, 1997) e com auxílio da
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Figura 1. Estação Ecológica do Cuniã – ESEC Cuniã, localizada na BR 319, sen�do Porto Velho-RO – 
Humaitá-AM. A imagem mostra a Grade Padrão de amostragem PPBio de 25 Km². Os círculos pretos 
representam a localização das parcelas de terra-firme e os círculos brancos representam a localização 
das parcelas ripárias, onde as redes para amostragem de aves foram instaladas. / Figure 1. Cuniã 
Ecological Sta�on – ESEC Cuniã, located at BR 319, from Porto Velho-RO to Humaitá-AM. The picture 
shows the 25 km2 PPBio Standard sampling grid. The black circles represent the loca�on of the terra 
firme plots and the white circles represent the loca�on of the riparian plots, where bird sampling nets 
were intalled.
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plataforma online Wikiaves. As espécies capturadas foram classi-

ficadas em guildas alimentares (WILMAN et al., 2014). A nomen-

clatura das espécies segue de acordo com a lista produzida pelo 

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (PIACENTINI et al., 

2015). Para verificar o número acumulado de espécies de aves 

amostradas, foi gerada uma curva de coletor de espécies utili-

zando o método randomizado com 999 permutações.  Além 

disso, foi utilizado o estimador de riqueza de Jackknife 1ª ordem, 

com objetivo de verificar a eficiência da amostragem 

(MAGURRAN, 2004).

RESULTADO

Riqueza de Espécies e guildas alimentares
Foram amostrados 1.394 indivíduos, de 100 espécies e 25 

famílias de aves (Apêndice, Tabela 1). As espécies com maior 

frequência de captura foram Phaethornis philippii (n = 152 ind, 

10%), seguido de Oneillornis salvini (n = 84 ind, 6%) e Willisornis 

poecilinotus (n = 79 ind, 5.6 %). As famílias mais representativas 

foram Thamnophilidae com 30 espécies (30 %) seguida da famí-

lia Dendrocolaptidae com 12 espécies (12%) e Furnaridae com 

oito espécies (8 %).  A curva de acúmulo de espécies apresentou 

um número acima de 100 espécies amostradas (Figura 02). Esta 

encontra-se em assíntota o que representa que um incremento 

de esforço aumentaria o número de espécies de aves de sub-

bosque amostradas. O método Jacknife estimou uma riqueza 

133,4 espécies, um valor acima da riqueza observada.

As guildas mais representativas quanto ao hábito alimentar 

foram insetívoras com 75 espécies (75 %), frugívoro com dez 

espécies (10%) nectarivoro (6%) e onívoro (6%) ambas com seis 

espécies.

Biometria
Quanto a biomassa, 50% (n = 50) das espécies possuem 

entre 2,33 g a 24,33 g. Quanto o comprimento total 34% (n=34) 

das espécies estãona faixa de tamanho de 122 mm a 165 mm.  

Quanto ao comprimento do tarso 36% (n=36) das espécies pos-

suem comprimento entre 21,3mm a 27,4 mm. Em relação ao 

tamanho da asa, 34 % (n=34) das espécies de aves apresentaram 

comprimento de asa entre 53.7 mm a 70.7 mm. A espécie com 

maior biomassa foi Pteroglossus beauharnaisii (209,5g) e com a 

menor biomassa foi Phaethornis ruber (0,36 g). A espécie Ptero-

glossus azara (380 mm) apresentou o maior comprimento total, 

enquanto Phaethornis ruber (36mm) foi a espécie que apresen-

tou menor comprimento total.  A espécie Pteroglossus beauhar-

naisii (131,5 mm) apresentou o maior comprimento de asa, e 

Phaethornis ruber (19,7mm) foi a espécie que apresentou 

menor comprimento de asa. A espécie Frederickena unduliger 

(44 mm) apresentou maior comprimento de tarso, e a espécie 

Phaethornis ruber (3 mm) apresentou menor comprimento de 

tarso. As famílias que mais contribuíram com valores de morfo-

metria e biomassa foram Ramphastidae, seguido de Columbi-

dae, Dendrocolaptidae e Buconidae (Apêndice 1, Tabela 1).

Espécies Relevantes

Phaethornis philippii (Bourcier, 1847)
A espécie Phaethornis philippii (Bourcier, 1847) pertence à 

família Trochilidae e nectarivoro (SICK, 1997), sendo uma espé-

cie de coloração pouco vistosa (PIACENTINI, 2011). Vivem em 

floresta tropical de baixa altitude, várzea, bosques e plantações e 

ser uma espécie com distribuição Amazônica (ERIZE; MATA; 

RUMBOLL, 2006). Na grade da estação ecológica do Cuniã, a 

espécie em questão foi a mais abundante durante a amostra-

gem, sendo amostrada amplamente nos diferentes habitats, 

tanto em áreas florestais de várzea como ambientes mais aber-

tos. Aparentemente não apresenta especialização por determi-

nado ambiente.

Oneillornis salvini (Berlepsch, 1901)
A espécie foi observada durante a amostragem em ambien-

tes ripários e ambientes florestais ou ambientes florestais próxi-

mos a corpos d'água, evitando ambientes muito distante da rede 

de drenagem. Durante a amostragem foi registrado ainda um 

ninho na cavidade de um tronco na linha N3. Registro similar foi 

realizado por Wilson (2000). Além disso, foram amostrados 

vários grupos dessas espécies forrageando em meio a espécie de 

palmeira L. tenue.

Campylorhamphus gyldenstolpei Aleixo, Portes, Whittaker, 

Weckstein, Gonzaga, Zimmer, Ribas & Bates, 2013
A espécie recentemente descrita foi separada de Campylor-

hamphus procurvoides (ALEIXO et al., 2013). Foram anilhados 

quatro indivíduos da espécie Campylorhamphus gyldenstolpei 

(G94829; F 45193; G131354 e F45193). A espécie teve peso 

médio de 34,3g (± 1,3), comprimento médio da asa 74,3mm (± 

42,8), comprimento médio do tarso de 20,8mm (± 3,4) e compri-

mento total médio de 244mm (± 2,7), A espécie foi anilhada 

tanto no período de cheia e seca como em ambientes de terra-

firme e ambientes ripários.

Turdus sanchezorum O'Neill, Lane & Naka, 2011
A espécie Turdus sanchezorum é uma espécie recentemente 

descrita (O'NEILL; LANE; NAKA, 2011) que pertence à família 

turdidae (PIACENTINI et al., 2015), possuindo a plumagem muito 

similar a outras espécies do gênero Turdus (GUILHERME, 2013), 

o que dificulta sua identificação no campo.   É uma espécie 

encontrada em ambiente de várzea na Amazônia Sul Ocidental 

(O'NEILL; LANE; NAKA, 2011). Até a data, a espécie havia sido 

registrada na bacia do Rio Acre (GUILHERME, 2013) nos municí-

pios de Carauari, Careiro da Várzea, Iranduba e Lábrea 

(WIKIAVES, 2019).  A confirmação da espécie foi realizada por 

comparação com fotografias e auxílio do Dr. Edson Guilherme 

Coordenador do laboratório de Ornitologia da Universidade 

Federal do Acre. O indivíduo da espécie foi capturado durante o 

mês de janeiro de 2019 em uma parcela ripária. O indivíduo foi 

anilhado (CEMAVE H89432) pesava 64g, comprimento de asa de 

115mm, comprimento de tarso 33mm e comprimento total 

220mm. Esse é o primeiro registro da espécie para o estado de 

Rondônia.
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Figura 3. Curva cumula�va do número de espécies de aves de sub-bosque amostrado por parcela. / 
Figure 3. Cumula�ve curve of the number of understory Bird species sampled per plot.
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DISCUSSÃO
A estação ecológica do Cuniã encontra-se em uma região 

prioritária para conservação das aves de sub-bosque na região 

Amazônica (DE LUCA et al., 2009; LUCENA, 2016). A avifauna de 

sub-bosque presente na ESEC é diversa, quando comparada a 

outros estudos que seguem um sistema de protocolos padroni-

zados realizados na Amazônia Central (BUENO et al., 2012; 

GUILHERME, CINTRA, 2001; MENGER et al., 2017) e Amazônia 

Ocidental (MENGER; COHN-HAFT; ANCIÃES, 2011). A curva de 

acúmulo de espécies e o índice Jacknife mostraram que a região 

da grade da ESEC Cuniã pode conter uma avifauna de sub-

bosque de 133 espécies indicando um maior número de aves na 

região do que aquelas que foram registradas nesse estudo. Além 

disso, a composição de espécies da região encontra-se bem 

preservada, o que é demostrado pela alta riqueza de espécies da 

família de dendrocolapitídios e thamnophilídios que são especi-

alizados em viver em ambientes com baixa perturbação ambien-

tal (SICK, 1997; STOTZ et al., 1996).  O registro das espécies Camp-

ylorhamphus gyldenstolpei e Turdus sanchezorum recentemen-

te descritas (ALEIXO et al., 2013; O'NEILL; LANE; NAKA, 2011) 

amplia a distribuição desses táxons para a região bem como do 

conhecimento de autoecologia dessas espécies.
A abundância de indivíduos da família Trochilidae em ambi-

entes florestais sob condições naturais é raro na medida que não 

se observa beija-flores rigorosamente em ambientes florestais 

(SICK, 1977). Contudo a grade de estudos padronizados localiza-

da na estação ecológica do Cuniã é caracterizada como uma 

floresta com baixa diversidade, considerando outras regiões 

amazônicas, entretanto com alta variabilidade de espécies entre 

as parcelas (ANDRADE et al., 2017), com dominância de palmei-

ras (PANSINI et al., 2016) e alta riqueza de ervas das ordens Cyca-

dales, Piperales, Poales, Zingiberales, Pandanales, Alismatales e 

Lamiales (OLIVEIRA, 2018). A variedade de ervas pode ser um 

fator de recurso abundante para espécies de beija-flor ao longo 

do ano (SICK, 1997) e abundância de palmeiras pode favorecer 

locais de reprodução, uma vez que as espécies do gênero Phae-

tornis constroem seus ninhos suspensos na face interior das 

folhas de palmeiras (BUZZETI; SILVA, 2005; SICK, 1997). Outro 

fator a ser considerado é que o método de rede de neblina em 

áreas de planícies pode favorecer a amostragem de P. philippii 

como das espécies Oneillornis salvini e Willisornis poecilionotus, 

que foram amplamente amostradas nas parcelas em ambos 

ambientes ripários e de terra-firme.
Neste estudo copilamos dados morfométrica e de biomassa 

para as espécies de M. rufifacies, Campylorhamphus gyldenstol-

pei e Turdus sanchezorum, aumentamos o registro de biomassa 

e morfometria para muitas outras espécies pouco amostradas 

em outros estudos. Além de ampliar o conhecimento de dados 

biométricos da avifauna de sub-bosque para do estado de Ron-

dônia, onde tais informações são incipientes (GUILHERME; 

MARQUES; SANTOS, 2018).
A diversidade da avifauna amazônica é explicada pela ocupa-

ção o habitat de maneira distinta e pela sobreposição de nicho 

(WILSON, 1969). Porém, muitas delas possuem dificuldade de 

dispersão em matrizes de floresta secundária (LEES; PERES, 

2009), a menos que estas estejam conectadas a ambientes de 

floresta primária (MAYHEW et al., 2019). As espécies de aves de 

sub-bosque das populações  de insetívoros e nectarívoros são 

afetadas devido ao processo de fragmentação (BIERREGAARD; 

LOVEJOY, 1989; STOUFFER; BIERRAGAARD, 1995), ao corte sele-

tivo (GUILHERME; CINTRA, 2001) e ao fogo (HAUGAASEN et al., 

2003; BARLOW et al., 2006; BARLOW; PERES, 2004; CINTRA et 

al., 2005; MESTRE et al., 2013; SILVA et al., 2017). Em detrimento 

a isso, o impacto desses distúrbios associado a assembleia de 

aves é pouco compreendido (MORADI et al., 2010). Os processos 

de redução na disponibilidade de habitat aumentam o isolamen-

to e geram ambientes desiguais que acabam obrigando as espé-

cies locais a sobreviverem em populações cada vez menores, 

isoladas umas das outras por habitats inóspitos entre fragmen-

tos (DEBINSKI; HOLT, 2000; FAHRIG, 2003; FISCHER; 

LINDENMAYER, 2007). Nesse sentido as Unidades de Conserva-

ção têm papel crucial na conservação da biodiversidade 

(DEVELEY; GOERCK, 2009). Essas áreas são importantes locais de 

repousou e de reprodução de diversas aves que encontram 

recurso abundante para manutenção de suas populações (DE 

LUCA et al., 2009). As unidades de Conservação possibilitam o 

estudo da comunidade biológica que se mantém conservadas 

nesses ambientes (RYLANDS; PINTO, 1998) e funcionarem como 

barreiras do avanço das atividades antrópicas de modificação do 

uso da terra (DEVELEY; GOERCK, 2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Estação Ecológica do Cuniã apresentou uma avifauna de 

sub-bosque diversa devido a existência de espécies recém des-

critas no meio científico e onde as espécies mais abundantes são 

típicas de áreas de planície. Tal diversidade pode ser explicada 

pela heterogeneidade ambiental presente no local. No entanto, 

a Estação Ecológica do Cuniã está localizada próxima a BR319 em 

um trecho já asfaltado até o município de Humaitá. Atualmente 

ocorre uma expansão da fronteira agrícola para região, o que 

implica num aumento dos efeitos antrópicos no entorno da 

Unidade de Conservação.
Além disso, este trabalho reflete a eficiência de estudos 

padronizados que permitem correlacionar diferentes comunida-

des e entender a dinâmica organizacional em nível local. Os 

resultados apresentados nesse estudo podem ser comparados 

com resultados de outras regiões amazônicas o que auxiliará no 

conhecimento da avifauna em meso-escala.
O presente estudo associado a outros estudos realizados na 

região do interflúvio poderá ser utilizado para subsidiar ações 

que auxiliem na gestão e criação de áreas protegidas, bem como 

subsidiar políticas públicas que visem a mitigação dos impactos a 

biodiversidade e a minimização de emissão de carbono frente ao
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Figura 4. Espécies relevantes de aves amostradas na estação ecológica do Cuniã: a- Campylorhamphus 
gyldenstolpei Aleixo, Portes, Whi�aker, Weckstein, Gonzaga, Zimmer, Ribas & Bates, 2013, b - Turdus 
sanchezorum O'Neill, Lane & Naka, 2011, c - Phaethornis philippii (Bourcier, 1847), d - Oneillornis 
salvini (Berlepsch, 1901). / Figure 4. Relevant Bird species sampled at the Cuniã Ecological sta�on: a – 
Campylorhamphus gyldenstolpei Aleixo, Portes, Whi�aker, Weckstein, Gonzaga, Zimmer, Ribas & 
Bates, 2013, 1929, b- Turdus sanchezorum O'Neill, Lane & Naka, 2011, c- Phaethornis philippii 
(Bourcier, 1847), d- Oneillornis salvini (Berlepsch, 1901).
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aumento do desmatamento e uso e ocupação do solo amazôni-

co. Salientamos que devido a importância da avifauna como 

indicador ambiental, faz-se necessário o monitoramento das 

espécies com intuito de conhecer a dinâmica das espécies pre-

sentes e a influência da composição florestal sobre as diferentes 

populações de aves de sub-bosque.
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Família / Espécie G IN
Massa(g) Asa (mm) Tarso (mm) CT(mm)

M DP M DP M DP M DP

Columbidae

Lepto�la rufaxilla PS 1 139.0 130.0 29.0 245.0

Geotrygon montana O 17 91.0 32.7 118.8 39.8 26.4 4.6 203.3 53.0

Trochilidae

Threnetes leucurus N 11 5.6 1.2 55.7 6.0 4.8 3.6 104.5 35.4

Phaethornis ruber N 5 2.3 0.6 19.7 15.3 3.0 1.7 36.0 49.4

Phaethornis philippii N 152 5.2 2.1 58.2 7.9 4.2 5.5 133.8 42.8

Campylopterus largipennis N 3 5.3 3.1 70.3 0.6 4.7 2.3 131.7 2.9

Topaza pella N 1 11.0 65.0 6.0 144.0

Thalurania furcata N 24 5.3 7.6 50.1 2.2 3.0 0.6 91.0 20.1

Alcedinidae

Chloroceryle aenea VS 24 13.3 1.5 55.7 2.3 7.4 4.9 130.2 28.0

Chloroceryle inda VS 8 51.1 5.9 96.9 3.1 9.9 2.3 239.8 5.5

Momo�dae

Electron platyrhynchum INS 4 56.5 4.0 62.3 59.9 20.8 3.8 339.3 15.6

Galbulidae

Galbula cyanicollis INS 8 19.5 5.2 70.8 8.2 15.1 4.6 185.0 42.1

Galbula ruficauda INS 2 20.0 0.0 75.0 0.0 12.5 0.7 220.0 0.0

Bucconidae

Bucco macrodactylus INS 1 45.0 75.0 20.0 170.0

Bucco tama�a INS 1 40.0 75.0 18.0 176.0

Malacop�la rufa INS 8 43.4 4.2 88.1 2.7 18.9 2.1 184.3 7.2

Monasa morphoeus INS 6 67.2 5.6 118.3 2.1 21.3 1.8 252.8 6.9

Ramphas�dae

Selenidera reinward�i F 2 107.5 74.2 130.0 0.0 34.5 0.7 287.5 67.2

Pteroglossus azara F 1 84.0 125.0 35.0 380.0

Pteroglossus beauharnaisii F 3 209.5 0.7 131.5 4.9 42.5 3.5 291.7 252.9

Picidae

Veniliornis affinis INS 1 30.0 90.0 16.0 155.0

Thamnophilidae

Pygip�la stellaris INS 3 23.0 1.0 75.7 1.2 22.0 4.6 143.3 5.8

Neoctantes niger INS 1 29.0 76.0 24.0 175.0

Epinecrophylla haematonota INS 28 9.0 2.1 50.4 2.4 16.9 2.6 108.5 5.3

Myrmotherula axillaris INS 49 8.0 1.4 49.4 7.6 16.0 1.9 101.3 22.0

Myrmotherula longipennis INS 3 10.3 2.5 59.3 3.1 17.0 6.1 105.3 4.2

Myrmotherula assimilis INS 1 9.0 55.0 18.0 109.0

Thamnomanes saturninus INS 1 18.0 70.0 14.0 135.0

Thamnomanes caesius INS 9 15.8 1.1 67.3 3.7 14.8 5.6 149.2 4.1

Thamnophilus murinus INS 15 19.6 6.6 62.5 4.5 19.5 4.2 139.8 14.2

Thamnophilus aethiops F 22 25.0 5.4 72.2 2.8 23.4 2.4 159.8 5.2

Cymbilaimus lineatus INS 2 34.0 1.4 73.5 2.1 29.0 2.8 169.5 6.4

Frederickena unduliger INS 1 67.0 105.0 44.0 235.0

Hypocnemoides maculicauda INS 8 14.0 2.9 60.4 3.5 21.3 1.9 117.3 3.7

Hylophylax naevius INS 8 13.1 1.6 61.6 6.1 18.6 3.3 121.9 18.0

Sclateria naevia INS 20 23.0 3.8 67.5 3.1 27.4 3.2 154.3 7.2

Myrmelastes hyperythrus INS 2 44.5 3.5 77.5 3.5 39.5 0.7 172.5 10.6

Myrmelastes humaythae INS 4 26.0 1.8 67.0 2.4 30.0 0.8 148.8 2.5

Myrmelastes leucos�gma INS 4 24.8 4.0 65.3 4.6 24.5 3.4 156.0 10.0

Myrmoborus myotherinus INS 9 18.7 3.1 62.3 3.3 26.8 2.4 123.9 4.9

Akletos goeldii INS 2.0 47.5 82.5 34.5 10.6 3.5 4.9 187.5 3.5

Hafferia for�s INS 5 44.6 1.7 81.8 3.2 37.0 4.1 184.2 5.8

Cercomacroides nigrescens INS 8 17.4 2.9 66.1 3.5 21.9 3.8 153.1 16.0

Hypocnemis peruviana INS 58 13.3 5.4 55.0 5.6 21.5 3.2 119.6 22.2

Willisornis poecilinotus INS 79 18.6 2.3 65.4 3.2 24.6 3.0 130.9 16.2

Phlegopsis erythroptera INS 1 53.0 90.0 28.0 185.0

Oneillornis salvini INS 84 25.2 4.4 71.6 4.8 27.8 4.2 139.7 24.7

Rhegmatorhina melanos�cta INS 20 34.5 7.4 80.9 4.0 30.0 3.5 154.5 37.5

Formicariidae

Formicarius colma INS 10 44.4 5.1 84.2 2.9 33.4 3.3 180.5 11.7

Scleruridae

Sclerurus macconnelli INS 6 22.3 4.0 79.2 3.9 22.3 3.3 164.2 5.8

Sclerurus caudacutus INS 5 28.2 6.4 82.2 5.6 30.6 18.1 186.8 43.1

Dendrocolap�dae

Dendrocincla fuliginosa INS 20 41.1 4.8 103.7 3.9 26.2 3.2 222.6 30.0

Dendrocincla merula INS 38 42.5 5.6 102.8 4.2 25.0 3.0 220.6 16.1

Deconychura longicauda INS 3 29.3 2.9 101.7 10.7 23.0 1.0 261.7 53.0

Certhiasomus s�ctolaemus INS 29 21.1 6.3 87.1 12.1 22.3 3.0 200.5 22.4

Glyphorynchus spirurus INS 57 14.5 4.1 68.8 4.1 20.1 16.4 152.3 11.2

Xiphorhynchus elegans INS 50 36.2 6.2 94.1 18.4 23.0 2.9 208.0 57.5

Xiphorhynchus obsoletus INS 19 30.5 8.4 88.1 26.9 20.0 5.8 200.7 81.1

Xiphorhynchus gu�atus INS 5 63.6 9.1 117.0 7.8 25.0 4.8 280.0 10.6

Campylorhamphus gyldenstolpei INS 4 34.3 1.3 74.3 42.8 20.8 3.4 244.0 2.7

Dendrocolaptes certhia INS 8 69.3 5.8 127.3 3.3 31.5 2.3 303.9 29.8

Hylexetastes stresemanni INS 3 91.0 19.8 130.3 0.6 34.7 0.6 295.0 8.7

Xenopidae

Xenops minutus INS 5 11.8 1.5 60.8 0.8 16.0 3.1 122.4 2.8

Furnariidae

Ancistrops strigilatus INS 3 35.7 8.6 84.7 10.1 23.0 1.0 188.3 14.4

Automolus subulatus INS 3 25.3 3.2 80.3 5.0 22.3 2.1 181.0 3.6

Automolus ochrolaemus INS 27 34.8 3.3 88.2 3.3 26.2 2.2 192.7 6.9

Automolus infuscatus INS 11 37.7 4.8 92.7 4.7 26.5 1.6 207.6 44.3

Philydor erythrocercum INS 7 32.3 10.5 87.4 6.9 22.1 3.7 187.7 23.3

Philydor erythropterum INS 15 31.8 5.6 91.6 5.9 23.2 2.7 197.5 22.4

Philydor pyrrhodes INS 2 24.5 6.4 80.0 7.1 22.0 2.8 167.5 3.5

Synallaxis ru�lans 2 19.0 1.4 58.5 0.7 22.5 0.7 152.0 4.2

Pipridae

Ceratopipra rubrocapilla F 36 12.2 3.6 60.0 4.9 14.7 3.0 102.7 36.5

Lepidothrix coronata F 78 9.2 1.5 55.6 3.0 14.8 2.4 96.3 17.6

Manacus manacus F 5 19.4 1.1 65.6 3.9 22.2 1.5 120.0 5.0

Heterocercus linteatus O 17 20.5 2.4 82.8 3.5 17.5 2.3 145.3 5.7

Chiroxiphia regina O 2 16.0 4.2 67.5 3.5 20.5 3.5 119.0 1.4

Onychorhynchidae

Onychorhynchus coronatus INS 19 14.9 4.3 72.6 3.1 16.3 3.1 159.3 4.7

Terenotriccus erythrurus INS 6 6.8 1.3 49.0 1.9 15.4 1.7 86.7 42.6

Myiobius barbatus INS 9 10.7 2.3 63.3 4.1 18.1 2.6 130.8 7.0

Tityridae

Schiffornis turdina O 33 31.0 3.2 87.3 2.8 24.4 2.7 175.0 20.8

Laniocera hypopyrra INS 4 46.0 6.6 106.8 2.2 24.0 2.4 212.5 8.7

Co�ngidae

Lipaugus vociferans O 3 39.7 9.9 103.0 14.7 24.7 2.5 206.7 45.1

Pipri�dae

Piprites chloris INS 2 16.0 0.0 67.0 2.8 18.0 0.0 130.0 0.0

Rhynchocyclidae

Cnipodectes subbrunneus INS 12 22.8 4.2 80.5 8.3 19.9 2.0 171.1 12.4

Mionectes oleagineus F 20 10.2 0.9 59.6 3.3 15.8 2.2 119.7 30.4

Corythopis torquatus INS 1 18.0 68.0 26.0 150.0

Rhynchocyclus olIvaceus INS 2 20.0 0.0 67.5 3.5 20.5 2.1 150.5 6.4

Hemitriccus minor INS 13 7.1 1.2 47.0 4.2 16.1 1.8 87.2 39.1

Hemitriccus minimus INS 6 8.3 2.4 52.0 4.6 14.7 1.0 108.3 4.1

Tyrannidae

Ramphotrigon ruficauda INS 2 19.5 0.7 76.5 0.7 18.5 2.1 165.5 0.7

Troglody�dae

Microcerculus marginatus INS 2 26.0 1.4 47.0 25.5 28.5 2.1 140.0 14.1

Pheugopedius genibarbis INS 2 20.0 1.4 63.5 6.4 23.0 2.8 148.5 12.0

Turdidae

Turdus sanchezorum F 1 64.0 115.0 33.0 220.0

Turdus ignobilis O 1 62.0 100.0 31.0 215.0

Turdus albicollis INS 3 47.3 0.6 107.7 5.1 25.3 1.2 217.3 11.2

Parulidae

Myiothlypis fulvicauda INS 16 13.6 1.0 59.3 10.3 23.9 2.1 132.1 6.8

Thraupidae

Vola�nia jacarina INS 4 12.8 2.6 71.3 1.3 15.8 1.0 128.8 2.5

Lanio surinamus INS 1 17.0 76.0 17.0 160.0

Saltator maximus INS 1 42.0 91.0 25.0 205.0

Cardinalidae

Habia rubica INS 12 31.5 5.2 87.4 4.8 23.8 5.0 178.8 9.6

Cyanoloxia rothschildii F 19 22.9 6.1 73.9 18.2 21.2 5.8 154.5 38.4
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Apêndice: Biometria (média ± DP) e guilda alimentar (G) das aves de sub-bosque capturadasna Estação Ecológica do Cuniã, Rondônia, Brasil. Número de indivíduos = IN, frugívoro = FR; inse�voro = INS; nec�voro= 
N; onívoro = O; plantas e sementes = PS; peixes e vertebrados em decomposição = VS, granívoro = G. / Appendix: List of understory bird species registered at the Ecological Sta�on of Cuniã, in the state of Rondônia, 
Brazil. Guilds (G): frugivore = FR; insec�vorous = INS; nectarivore = N; omnivore = O; plants and seeds = PS; Vertebrate Scavenger and fish = VS, granivore = G, insec�vore
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